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ORIENTAÇÕES GERAIS – PARTE II – PLANILHA - PROGRAMAS, OBJETIVOS E AÇÔES. 
DESAFIO 1 - Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com prioridade 
para as famílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

PROGRAMA
TEMÁTICO OBJETIVOSA ÇÕES

ORGÃO
EXECUTOR/
PARCEIRO

FONTE/
ORÇAMENTO

O PPA ORIGINAL 2020/2023 E 
O PPA ATUAL REVISADO –

 

BIÊNIO 2022/2023, TRAZEM

 

PROGRAMAS TÉMATICOS QUE

 

SERÃO OS MESMOS DO 
PESANS/PA E QUE DEVEM

 

ATENDER AOS 10 DESAFIOS

ADOTAR O (S) OBJETIVO (S) 
DO PROGRAMA TEMÁTICO.

NÃO CONFUDIR COM OS

 

OBJETIVOS DO DESENVOLVI-
MENTO SUSTENTÁVEL – ODS

AS AÇÕES ESTÃO FACILMENTE 
IDENTIFICADAS E DEVEM

 

FAZER LINK COM OS OBJETI-
VOS LISTADOS NO ITEM 4

 

(QUATRO) DAS ORIENTAÇÕES 
GERAIS ACIMA E DEVEM

 

ATENDER AOS 10 DESAFIOS

IDENTIFICAR A FONTE E SE 
FOR POSSIVEL O VALOR ORÇA-
MENTÁRIO POR AÇÃO.
RESSALTAMOS QUE NÃO 
IDENTIFICANDO O VALOR

 

ORÇADO POR AÇÃO, UTILIZAR 
ENTÃO O VALOR GERAL DO

 

PROGRAMA TEMÁTICO.

MUITAS AÇÕES TEM UM ÚNICO

 

ÓRGÃO EXECUTOR E EM 
OUTRAS EXISTEM PARCERIAS

A
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MACROREGIÕES TOTAL
SEGURANÇA
ALIMENTAR

INSEGURANÇA
ALIMENTAR

LEVE

INSEGURANÇA
ALIMENTAR
MODERADA

INSEGURANÇA
ALIMENTAR

GRAVE

BRASIL

NORTE

NORDESTE

CENTRO -
OESTE

SULDESTE -
SUL

GRANDES REGIÕES

211.752.656 94.910.100 73.423.348            24.284.652       19.134.556

15.784.923        5.821.979           4.893.907               2.219.719          2.849.319

55.830.694 15.708.938        22.944.801               9.491.974           7.684.981

16.512.384         7.716.552          5.715.511                1.934.023           1.146.298

123.624.655      65.662.631        39.869.129              10.638.937          7.453.958

Número de moradores de domicílios em Seguran ça  e Inseguran ça  A limen tar1NÚMERO DE MORADORES DE DOMÍCILIOS EM SEGURANÇA E INSEGURANÇA ALIMENTAR 1



16



17



18



19

PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Direitos 
Socioassistenciais

Educação Básica

 - Promover a Inclusão 
Socioprodutiva das 
Famílias em Situação de 
Vulnerabilidade Social.

 - Fortalecer a Proteção 
Social Básica e Especial. 

 - Promover a Concessão 
de gratuidade do 
registro civil de 
nascimento.

 - Assegurar a Expansão e 
a Qualidade da Cobertura 
da Rede Estadual de 
Educação Básica. (12 
Regiões de Integração)

 - -Implementação da 
Alimentação Escolar.

 - Apoio a Produção 
Familiar, Aquisição de 
Alimentos e Consumo 
Inclusivo. (Região do 
Guajará).

 - Concessão de Benefícios 
Socioassistenciais.

 - Concessão de 
sub-registro.

 - Recurso Administração 
direta - R$ 250.000,00

 - Recurso Administração 
direta - R$ 132.976.432,00 
(FEAS) 

 - Recurso Administração 
direta – R$ 12.446,334,00

 - Conv. Cont: Ano: 
2022/2023 
Total: R$ 58.247.884,00 

 - Tesouro: 0102 
Ano: 2022/2023 
Total: R$ 25.572.453,00

 - CEASA, SEASTER. 

 - SEASTER

 - SEDUC

DESAFIO 1 - PROMOÇÃO DO ACESSO UNIVERSAL À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL, COM 
PRIORIDADE PARA AS FAMÍLIAS E PESSOAS EM SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL. 
(OE 3   E  ODS 1, 2 E 3)
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PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 

Aquicultura.

Direitos
 Socioassistenciais.

Meio Ambiente e 
Ordenamento 

Territorial 

 - Desenvolver a 
Produção, Promover a 
Sanidade Vegetal e 
Animal, e Fortalecer a 
Comercialização da 
Agropecuária, Pesca e 
Aquicultura.

 - Promover o desenvolvi-
mento rural, com ênfase 
na Agricultura Familiar, 
tendo como base as 
Diretrizes da PNATER;

 - Promover a Inclusão 
Socioprodutiva das 
Famílias em Situação de 
Vulnerabilidade Social

 - Realizar o Ordenamento 
Territorial, Regularização 
Fundiária e Ambiental.

 - Fomentar e Promover o 
Uso sustentável dos 
recursos ambientais

 - Apoio a Produção Familiar, Aquisição de 
Alimentos e Consumo Inclusivo. (Região 
do Guajará).

 - Educação em Segurança Alimentar e 
Nutricional (Região do Guajará)

 - Regularização e Ordenamento 
Ambiental de Imóveis Rurais (12 regiões 
de integração)

 - Apoio ao Manejo Florestal Comunitário 
Familiar e de Produtos da Sociobiodiversi-
dade (08 Regiões de Integração)

 - Comercialização Regional de Produtos 
Hortifrutigranjeiros (Nas 12 regiões)

 - Classificação de Produtos de Origem 
Vegetal
 - Fiscalização e Inspeção Agropecuária
 - Manutenção da Zona Livre de Febre 
Aftosa
 - Prevenção, Controle e Erradicação de 
Doenças dos Animais e de Pragas de 
Vegetais.
 - Realização de Ações de Educação 
Sanitária
 - Apoio a Eventos Agropecuários
 - Apoio ao Desenvolvimento da Cadeia 
de Produtos Artesanais Agropecuários.
 - Apoio às Cadeias Produtivas de Origem 
Animal e Vegetal.
 - Combate, Controle e Erradicação de 
Doenças dos Animais e de Pragas de 
Vegetais.

 - Promoção da Educação Sanitária
 - Vacinação do Rebanho Pecuário
 - Desenvolvimento da Produção Aquícola 
e Pesqueira
 - Desenvolvimento das Cadeias 
Produtivas de Origem Animal e Vegetal
 - Promoção da Comercialização 
Agropecuária, Pesca e Aquicultura.

- Apoio às organizações formais e não 
formais, com foco na gestão da produção, 
da comercialização e acesso aos mercados 
institucionais.
- Implantação de Unidades de Referência 
em Sistemas de Produção Sustentáveis;
- Emissão de Declaração de Aptidão ao 
PRONAF (DAP);
- Elaboração de projetos de crédito rural;

- Desenvolvimento da Agricultura Familiar

 - Tesouro 7.565.000,00
 - Recurso da Administração 
direta 8.294.971,00

 - Recursos da Administração 
Indireta
PPA – 2022
R$ 10.852.913,00

 - Conv. Cont: Ano: 
2022/2023 
Total: R$ 58.247.884,00 

 - Tesouro: 0102 
Ano: 2022/2023 
Total: R$ 25.572.453,00

R$ 13.420.587,00

R$ 46.238.392,00

R$ 6.895.367,00

Convênios Contratados
2.449.153

Rec. Adm. Indireta
1.206.630

Tesouro (F/S)
15.429.938
31.347.647,00

 - CEASA/ADEPARA

 - ADEPARÁ
 

 - NGPR, SEDAP

 - EMATER

 - CEASA, SEASTER   - Recurso Administração
 direta 250.000,00
0101 e 0106

 FEMA
 R$ 2.698.994,00 

(valor total/12 regiões de 
integração)

  - Recurso Administração
 direta 370.000,00

 - SEASTER, CEASA 
E SESPA

 - SEMAS

 - IDEFLOR-Bio

 - SEDAP

DESAFIO 2 - COMBATER A INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E PROMOVER A INCLUSÃO PRODUTIVA 
RURAL EM GRUPOS POPULACIONAIS ESPECÍFICOS, COM ÊNFASE EM POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS E 

OUTROS GRUPOS SOCIAIS VULNERÁVEIS NO MEIO RURAL.  
OE 4, 5 E 8 E ODS 1, 2, 3, 8 A 12) (
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PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES
ÓRGÃO 

EXECUTOR/PARCEIROS
FONTE/ORÇAMENTO

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 

Aquicultura.

Meio ambiente e 
Ordenamento 

Territorial Sustentável

 Direitos
 Socioassistenciais

Qualifica Pará 
SEASTER 

 - Promover o 
Desenvolvimento Rural 
com Ênfase na 
Agricultura Familiar com 
Base nas Diretrizes da 
Política Nacional de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural.

 - Desenvolver a Produção, 
Promover a Sanidade 
Vegetal e Animal, e 
Fortalecer a Comercial-
ização da Agropecuária, 
Pesca e Aquicultura.

- Prevenção, Controle e Erradicação de 
Doenças dos Animais e de Pragas de 
Vegetais.
- Fiscalização e Inspeção Agropecuária
- Apoio às Cadeias Produtivas de Origem 
Animal e Vegetal.

- Sistemas de Produção Sustentáveis;
- Elaboração de cadastros ambientais 
rurais (CAR);
- Diagnóstico, Elaboração e execução de 
Planos de Recuperação de Áreas.
- Degradadas e/ou Alteradas (PRADA);
- Desenvolvimento de práticas de 
educação ambiental;
- Emissão de Declaração de Aptidão ao 
PRONAF (DAP);

- Desenvolvimento da Produção Aquícola 
e Pesqueira

 - Desenvolvimento das Cadeias 
Produtivas de Origem Animal e Vegetal

 - Fomentar e Promover 
o Uso sustentável dos 
recursos ambientais

 - Realizar o Ordenamento 
Territorial, Regularização 
Fundiária e Ambiental.

 - Qualificação de mão de 
obra

 - Produção e recomposição Florestal em 
10 Regiões de integração

 - Apoio ao Manejo Florestal Comunitário 
Familiar e de Produtos da Sociobiodiversi-
dade (08 Regiões de Integração)

 - Apoio a Produção Familiar, Aquisição de 
Alimentos e Consumo Inclusivo.

 - Manejo de açaí 
 - Horticultura orgânica
 - Extração de óleo vegetal 
 - Criação de animais de pequeno porte 
 -  Manipulação, beneficiamento e 
conservação frutas.
 - Manipulação conservação e beneficia-
mento de frutas (açaí) (em todas as 
regiões)

 - Produção de Adubo Orgânico para 
Agricultura Familiar

 - Desenvolvimento da Agricultura Familiar

 -Tesouro 2.200,00

31.347.647,00

46.238.392,00

 - Recursos da 
Administração Indireta
PPA 2022
R$ 5.446.085,00
R$ 2.530.080,00

Convênios Contratados
2.449.153

Rec. Adm. Indireta
1.206.630

Tesouro (F/S)
15.429.938

13.420.587,00

 - CEASA

 - NGPR, SEDAP
 

 - SEDAP

  - Administração Direta - 
2.761.999,00
Tesouro - 88.174,00
Fundo especial - 1.100.000,00
TOTAL: 3.950.173,00

 - Recurso Administração direta 
4.000.000,00

 - IDEFLOR-Bio

 - SEASTER

 - SEASTER

 - EMATER

 - ADEPARÁ

DESAFIO 3- PROMOVER A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS, A ESTRUTURAÇÃO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR E O FORTALECIMENTO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE BASE AGROECOLÓGICA.

OE 3, 5 E 8 E ODS 1, 2, 3, 7 A 15 E 17)(
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PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 
Aquicultura

Direitos 
Socioassistenciais

Trabalho, 
Emprego e Renda

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 

Aquicultura.

 - Desenvolver a 
Produção, Promover a 
Sanidade Vegetal e 
Animal, e Fortalecer a 
Comercialização da 
Agropecuária, Pesca e 
Aquicultura.

 - Promover a Inclusão 
Socioprodutiva das 
Famílias em Situação de 
Vulnerabilidade Social

 - Promover o desenvolvi-
mento rural, com ênfase 
na Agricultura Familiar, 
tendo como base as 
Diretrizes da PNATER;

 - Desenvolver a 
produção, promovendo a 
sanidade vegetal e 
animal, e fortalecendo a 
comercialização da 
agropecuária, pesca e da 
aquicultura.

 - Apoio às organizações 
formais e não formais, com 
foco na gestão da produção, 
da comercialização e acesso 
aos mercados institucionais.

 - Apoio à produção e 
comercialização de produtos 
artesanais

 - Promoção da Comercial-
ização Agropecuária, Pesca e 
Aquicultura.

 - Classificação de Produtos de 
Origem Vegetal
 - Fiscalização e Inspeção 
Agropecuária
 - Manutenção da Zona Livre 
de Febre Aftosa
 - Prevenção, Controle e 
Erradicação de Doenças dos 
Animais e de Pragas de 
Vegetais.
 - Apoio a Eventos 
Agropecuários
 - Apoio ao Desenvolvimento 
da Cadeia de Produtos 
Artesanais Agropecuários.
 - Apoio às Cadeias Produtivas 
de Origem Animal e Vegetal.
 - Combate, Controle e 
Erradicação de Doenças dos 
Animais e de Pragas de 
Vegetais.
 - Vacinação do Rebanho 
Pecuário

 - Promover o Empreende-
dorismo e a Economia 
Solidária

 - Apoio a Produção Familiar, 
Aquisição de Alimentos e 
Consumo Inclusivo. (Região do 
Guajará)

 - Implantação de Equipamen-
tos Públicos de Segurança 
Alimentar e Nutricional
 - Implementação de 
Equipamentos Públicos de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional

 - Apoio às Unidades 
Produtivas

 - Financiamento a Micros e 
Pequenos Empreendimentos 

 - Apoio a Produção 
FaRevitalização da Área de 
Abastecimento e Comercial-
ização da CEASA (Região 
Guajará)

 - Recurso da Administração 
direta 550.000,00

 - Recurso da Administração  
direta 250.000,00

 - Recurso da Administração 
direta 370.000,00

Convênios Contratados
2.449.153

Rec. Adm. Indireta
1.206.630

Tesouro (F/S)
15.429.938

Tesouro (F/S)
1.431.450

Recursos da 
Administração Indireta

PPA - 2022
R$ 865.440,00

R$ 2.530.080,00
R$ 5.446.085,00
R$ 1.946.525,00

 - CEASA

 - CEASA, SEASTER

 - CEASA, SEASTER

 - SEASTER

 - FET/PA (SEASTER)

 - FDE (SEASTER)

 - EMATER

 - EMATER E SEDAP

 - ADEPARÁ

DESAFIO 4 - PROMOVER O ABASTECIMENTO E O ACESSO REGULAR E PERMANENTE DA POPULAÇÃO 
NO ESTADO DO PARÁ À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL. 

( OE 1 E 3   E   ODS 1, 2, 3, 4, 6, 9, 12, 16 E 17)
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PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES
ÓRGÃO 

EXECUTOR/PARCEIROS
FONTE/ORÇAMENTO

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 

Aquicultura.

Direitos
 Socioassistenciais

Educação Básica

 - Desenvolver a Produção, 
Promover a Sanidade 
Vegetal e Animal, e 
Fortalecer a Comercial-
ização da Agropecuária, 
Pesca e Aquicultura.

 - Promover o desenvolvi-
mento rural, com ênfase 
na Agricultura Familiar, 
tendo como base as 
Diretrizes da PNATER;

 - Promover a Inclusão 
Socioprodutiva das 
Famílias em Situação de 
Vulnerabilidade Social;

 - Garantir com Qualidade 
o Acesso e a Permanência 
do (a) Aluno (a) na 
Educação Básica

 - Apoio a Produção Familiar, Aquisição 
de Alimentos e Consumo Inclusivo. 
(Região do Guajará).

 - Educação em Segurança Alimentar e 
Nutricional (Região do Guajará)

 - Apoio à Educação Infantil.

 - Implementação da Educação no 
Campo.

 - Promoção da Comercialização 
Agropecuária, Pesca e Aquicultura.

- Comercialização Regional de Produtos 
Hortifrutigranjeiros (12 regiões)

 - Realização de Ações de Educação 
Sanitária.
- Fiscalização e Inspeção Agropecuária
- Prevenção, Controle e Erradicação de 
Doenças dos Animais e de Pragas de 
Vegetais.
- Apoio às Cadeias Produtivas de Origem 
Animal e Vegetal.

- Apoio às organizações formais e não 
formais, com foco na gestão da 
produção, da comercialização e acesso 
aos mercados institucionais.

 - Apoio à produção e comercialização de 
produtos artesanais

 - Desenvolvimento da Produção 
Aquícola e Pesqueira
 - Desenvolvimento das Cadeias 
Produtivas de Origem Animal e Vegetal.

 - Implantação de Unidades de 
Referência em Sistemas de Produção 
Sustentáveis;

 - Recurso da Administração 
direta 550.000,00

 - Tesouro 7.565.000,00
 - Recurso da Administração 
direta 8.294.971,00

Convênios Contratados
2.449.153

Rec. Adm. Indireta
1.206.630

13.420.587,00

46.238.392,00

Tesouro (F/S)
15.429.938

31.347.647,00

 - Recurso da Administração 
direta 250.000,00

 - Recurso da Administração 
direta 370.000,00

- Tesouro: 0102
 Ano: 2020/2023 

Total: R$ 109.660,00 –

Conv. Cont: Ano: 
2022/2023 

Total: R$ 332.164,00 

 - Tesouro: 0102
 Ano: 2022/2023 

Total: R$ 219.283,00

 - CEASA

 - ADEPARÁ
 

 - EMATER

 - NGPR, SEDAP

 - CEASA, SEASTER

 - CEASA, SEASTER, 
SESPA

 - SEDUC

 - SEDAP

 - EMATER

DESAFIO 5 - PROMOVER E PROTEGER A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DA POPULAÇÃO NO 
PARÁ, COM ESTRATÉGIAS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL E MEDIDAS REGULATÓRIAS. 

(OE 1, 2, 3 E 8 E ODS 2, 3, 4, 6 12, 14 E 15)
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PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Direitos 
Socioassistenciais

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 
Aquicultura.

Saúde

 - Promover a Inclusão 
Socioprodutiva das 
Famílias em Situação de 
Vulnerabilidade Social.

 - Desenvolver a 
Produção, Promover a 
Sanidade Vegetal e 
Animal, e Fortalecer a 
Comercialização da 
Agropecuária, Pesca e 
Aquicultura.

 - Fortalecer a Rede de 
Atenção Primária

 - Apoio aos Serviços de 
Atenção Primária

- Saúde por Todo o Pará 

 - Educação em Segurança 
Alimentar e Nutricional 

 - Realização de Ações de 
Educação Sanitária.

 - Recurso da Administração 
direta 250.000,00

 - Recurso da Administração 
direta 370.000,00

 - Recursos da Administração 
Indireta
R$ 1.946.525,00

 - CEASA, SEASTER. 

 - CEASA, SEASTER, SESPA

 - SESPA

 - SESPA

 - ADEPARÁ

DESAFIO 6 - CONTROLAR E PREVENIR OS AGRAVOS DECORRENTES DA MÁ ALIMENTAÇÃO
(OE 3, 6, 7, 8 E 9 E ODS 1, 2, 3, 6, 12 E 14)

PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Meio Ambiente e 
Ordenamento 
Territorial 
Sustentável

 - Fomentar e Promover 
o Uso Sustentável dos 
Recursos Ambientais

 - Gestão dos recursos hídricos, 
clima e serviços ambientais.

 - Apoio e Fortalecimento da 
Municipalização da Gestão 
Ambiental e da Educação 
Ambiental.

 - Licenciamento, Monitora-
mento e Fiscalização 
Ambiental.

 - FEMA
R$ 3.154.015,00

 - FEMA
R$ 3.000.172,00

 - FEMA
R$ 6.621.412,00

 - SEMAS

DESAFIO 7- AMPLIAR A DISPONIBILIDADE HÍDRICA E O ACESSO À ÁGUA PARA A POPULAÇÃO, EM 
ESPECIAL A POPULAÇÃO POBRE NO MEIO RURAL

(OE 1 E 5 E  ODS 3, 6, 11 A 15)

PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Direitos 
Socioassistenciais

 - Fortalecer a Gestão do 
SUAS, SINASE e SISAN

 - Apoio a Organismos de 
Controle Social.

(CONSEANS E CAISAN/PA)

R$1.764.521,96 (base de 
cálculo de 1% do total 
previsto no Programa 
Temático Direitos 
Socioassistenciais/ 
PPA2020/2023, no valor 
R$176.452.196,00)

 - SEASTER

DESAFIO 8 - CONSOLIDAR A IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL (SISANS), APERFEIÇOANDO A GESTÃO ESTADUAL, A INTERSETORIALIDADE E A PARTICI-

PAÇÃO SOCIAL
(OE 1, 2, 10 E 11 E ODS 1, 2, 3, 4, 6 A 17)
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PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Direitos 
Socioassistenciais

Agricultura, 
Pecuária, Pesca e 
Aquicultura.

Saúde

 - Promover a Inclusão 
Socioprodutiva das 
Famílias em Situação de 
Vulnerabilidade Social.

 - Desenvolver a 
Produção, Promover a 
Sanidade Vegetal e 
Animal, e Fortalecer a 
Comercialização da 
Agropecuária, Pesca e 
Aquicultura.

 - Fortalecer a Rede de 
Atenção Primária

 - Apoio aos Serviços de 
Atenção Primária

- Saúde por Todo o Pará 

 - Educação em Segurança 
Alimentar e Nutricional 

 - Realização de Ações de 
Educação Sanitária.

 - Recurso da Administração 
direta 250.000,00

 - Recurso da Administração 
direta 370.000,00

 - Recursos da Administração 
Indireta
R$ 1.946.525,00

 - CEASA, SEASTER. 

 - CEASA, SEASTER, SESPA

 - SESPA

 - SESPA

 - ADEPARÁ

DESAFIO 6 - CONTROLAR E PREVENIR OS AGRAVOS DECORRENTES DA MÁ ALIMENTAÇÃO
(OE 3, 6, 7, 8 E 9 E ODS 1, 2, 3, 6, 12 E 14)

PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Meio Ambiente e 
Ordenamento 
Territorial 
Sustentável

 - Fomentar e Promover 
o Uso Sustentável dos 
Recursos Ambientais

 - Gestão dos recursos hídricos, 
clima e serviços ambientais.

 - Apoio e Fortalecimento da 
Municipalização da Gestão 
Ambiental e da Educação 
Ambiental.

 - Licenciamento, Monitora-
mento e Fiscalização 
Ambiental.

 - FEMA
R$ 3.154.015,00

 - FEMA
R$ 3.000.172,00

 - FEMA
R$ 6.621.412,00

 - SEMAS

DESAFIO 7- AMPLIAR A DISPONIBILIDADE HÍDRICA E O ACESSO À ÁGUA PARA A POPULAÇÃO, EM 
ESPECIAL A POPULAÇÃO POBRE NO MEIO RURAL

(OE 1 E 5 E  ODS 3, 6, 11 A 15)

PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Direitos 
Socioassistenciais

 - Fortalecer a Gestão do 
SUAS, SINASE e SISAN

 - Apoio a Organismos de 
Controle Social.

(CONSEANS E CAISAN/PA)

R$1.764.521,96 (base de 
cálculo de 1% do total 
previsto no Programa 
Temático Direitos 
Socioassistenciais/ 
PPA2020/2023, no valor 
R$176.452.196,00)

 - SEASTER

DESAFIO 8 - CONSOLIDAR A IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL (SISANS), APERFEIÇOANDO A GESTÃO ESTADUAL, A INTERSETORIALIDADE E A PARTICI-

PAÇÃO SOCIAL
(OE 1, 2, 10 E 11 E ODS 1, 2, 3, 4, 6 A 17)

PROGRAMA
 TEMÁTICO

OBJETIVOS(S) AÇÕES ÓRGÃO 
EXECUTOR/PARCEIROS

FONTE/ORÇAMENTO

Governança
Pública

 - Prover a Governabilidade 
do Poder Executivo

 - Aprimorar o Desenvolvi-
mento de Pessoas

 - Gestão de Tecnologia da 
Informação e Comunicação.

 - Capacitação de Agentes 
Públicos

R$2.611.752,48 (base de 
cálculo de 0.1% do total 
previsto no Programa 
Temático Governança 
Pública/PPA 2020/2023, 
no valor 
R$2.611.752.418,00. 

GOVERNO DO ESTADO

GOVERNO DO ESTADO

DESAFIO 09 - GESTÃO DA TECNOLOGIA. INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (DESAFIO ELABORADO PELO 
ESTADO DO PARÁ).

  (OE 1, 10 E 11 E ODS 3, 4, 8, 9, 11 E 17)
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DESAFIOS RAD RAD/FEAS/FEMA TESOURO C. CONTRATADOS RAI

Desafio 1 – promover o acesso universal à alimentação
adequada e saudável, com prioridade para as famílias
e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Desafio 2 – combater a insegurança alimentar e nutricional e
promover a inclusão produtiva rural em grupos populacionais
específicos, com ênfase em povos e comunidades tradicionais
e outros grupos sociais vulneráveis no meio rural.

12.446.334,00
250.000,00

8.294.971,00 2.449.153,002.698.994,00
(FEMA)

7.565.000,00
15.429.938,00
31.347.647,00

10.852.913,00
13.420.587,00
46.238.392,00
6.895.367,00
1.206.630,00

TOTAL

TOTAL GERAL

R$39.008.275,00 R$33.252.076,00R$135.675.426,00

R$648.093.904,44

R$264.778.950,44 R$175.379.177,00

Desafio 4 - promover o abastecimento e o acesso regular e
permanente da população brasileira à alimentação
adequada e saudável.

550.000,00
250.000,00
370.000,00

2.449.153,00
15.429.938,00
1.431.450,00

1.206.630,00
865.440,00
2.530.080,00
5.446.085,00
1.946.525,00

5.446.085,00
2.530.080,00
1.206.630,00

132.976.432,00
(FEAS)

58.247.884,00 25.572.453,00

Desafio 3 – promover a produção de alimentos saudáveis e
sustentáveis, a estruturação da agricultura familiar e o
fortalecimento de sistemas de produção de base agroecológica.

2.761.999,00
4.000.000,00

-

-

Desafio 8 - Consolidar a implementação do sistema estadual
de segurança alimentar e nutricional (SISANS), aperfeiçoando
a gestão estadual, a intersetorialidade e a participação social.

1.764.521,96- - --

Desafio 6 - Controlar e prevenir os agravos
decorrentes da má alimentação

250.000,00
370.000,00

1.946.525,00- - -

-
2.200,00
15.429.938,00
13.420.587,00
46.238.392,00
88.174,00
Fundo especial - 1.100.000,00

1.206.630,00
13.420.587,00
46.238.392,00

2.449.153,00
332.164,00Desafio 5 – promover e proteger a alimentação adequada e

saudável da população brasileira, com estratégias de educação
alimentar e nutricional e medidas regulatórias.

550.000,00
8.294.971,00
250.000,00
370.000,00

-
7.565.000,00
15.429.938,00
31.347.647,00
109.660,00
219.283,00

Desafio 9 – Gestão da Tecnologia. Informação e Comunicação
(Desafio Elaborado pelo Estado do Pará).

- - -- 2.611.752,48

3.154.015,00
3.000.172,00
6.621.412,00

Desafio7 – ampliar a disponibilidade hídrica e o acesso à água
para a população, em especial a população pobre
no meio rural.

-- - -

-
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DESAFIOS RAD RAD/FEAS/FEMA TESOURO C. CONTRATADOS RAI

Desafio 1 – promover o acesso universal à alimentação
adequada e saudável, com prioridade para as famílias
e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Desafio 2 – combater a insegurança alimentar e nutricional e
promover a inclusão produtiva rural em grupos populacionais
específicos, com ênfase em povos e comunidades tradicionais
e outros grupos sociais vulneráveis no meio rural.

12.446.334,00
250.000,00

8.294.971,00 2.449.153,002.698.994,00
(FEMA)

7.565.000,00
15.429.938,00
31.347.647,00

10.852.913,00
13.420.587,00
46.238.392,00
6.895.367,00
1.206.630,00

TOTAL

TOTAL GERAL

R$39.008.275,00 R$33.252.076,00R$135.675.426,00

R$648.093.904,44

R$264.778.950,44 R$175.379.177,00

Desafio 4 - promover o abastecimento e o acesso regular e
permanente da população brasileira à alimentação
adequada e saudável.

550.000,00
250.000,00
370.000,00

2.449.153,00
15.429.938,00
1.431.450,00

1.206.630,00
865.440,00
2.530.080,00
5.446.085,00
1.946.525,00

5.446.085,00
2.530.080,00
1.206.630,00

132.976.432,00
(FEAS)

58.247.884,00 25.572.453,00

Desafio 3 – promover a produção de alimentos saudáveis e
sustentáveis, a estruturação da agricultura familiar e o
fortalecimento de sistemas de produção de base agroecológica.

2.761.999,00
4.000.000,00

-

-

Desafio 8 - Consolidar a implementação do sistema estadual
de segurança alimentar e nutricional (SISANS), aperfeiçoando
a gestão estadual, a intersetorialidade e a participação social.

1.764.521,96- - --

Desafio 6 - Controlar e prevenir os agravos
decorrentes da má alimentação

250.000,00
370.000,00

1.946.525,00- - -

-
2.200,00
15.429.938,00
13.420.587,00
46.238.392,00
88.174,00
Fundo especial - 1.100.000,00

1.206.630,00
13.420.587,00
46.238.392,00

2.449.153,00
332.164,00Desafio 5 – promover e proteger a alimentação adequada e

saudável da população brasileira, com estratégias de educação
alimentar e nutricional e medidas regulatórias.

550.000,00
8.294.971,00
250.000,00
370.000,00

-
7.565.000,00
15.429.938,00
31.347.647,00
109.660,00
219.283,00

Desafio 9 – Gestão da Tecnologia. Informação e Comunicação
(Desafio Elaborado pelo Estado do Pará).

- - -- 2.611.752,48

3.154.015,00
3.000.172,00
6.621.412,00

Desafio7 – ampliar a disponibilidade hídrica e o acesso à água
para a população, em especial a população pobre
no meio rural.

-- - -

-
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DESAFIOS CONTEÚDO ORIENTADOR

Desafio 1 - promover o acesso 
universal à alimentação adequada e 
saudável, com prioridade para as 
famílias e pessoas em situação de 
insegurança alimentar e nutricional.

Duas grandes políticas compõem o desafio de promover o acesso à alimentação: a transferência de renda 
(BOLSA FAMILIA E BPC) e a alimentação escolar (PNAE)

Desafio 2 - combater a insegurança 
alimentar e nutricional e promover 
a inclusão produtiva rural em 
grupos populacionais específicos, 
com ênfase em povos e comuni-
dades tradicionais e outros grupos 
sociais vulneráveis no meio rural.

Nesse sentido, a construção e a execução de políticas diferenciadas e específicas, com base nos princípios do 
etnodesenvolvimento, que respeitem as culturas, as formas de organização social, as especificidades étnicas, 
raciais e as questões de gênero, é o caminho a ser perseguido. O II PLANSAN propõe oito temas prioritários 
para avançar no enfrentamento do presente Desafio: Insegurança Alimentar e Nutricional, Inclusão Produtiva 
Rural, Acesso à Terra e Gestão Territorial, Biodiversidade, Saúde Indígena, Extrativistas e Ribeirinhos, Acesso à 
Água e Acesso a Políticas Públicas.

Desafio 3 - promover a produção 
de alimentos saudáveis e suste-
ntáveis, a estruturação da agricultu-
ra familiar e o fortalecimento de 
sistemas de produção de base 
agroecológica.

Esse Desafio reforça o conceito de Segurança Alimentar e Nutricional estabelecido na Lei Orgânica de SAN (Lei 
nº 11.346/2006), que abrange a implementação de políticas públicas e estratégias sustentáveis e participativas 
de produção, comercialização e consumo de alimentos, respeitando-se as múltiplas características culturais do 
País.(...)Isso significa implementar mudanças significativas nas formas de produção convencionais, com a tran-
sição de monoculturas altamente dependentes de insumos químicos externos para formas de produção mais 
diversificadas e sustentáveis. (...)o fortalecimento dos pequenos produtores é o melhor caminho para combater 
a pobreza e a fome.

Desafio 4 - promover o abasteci-
mento e o acesso regular e perma-
nente da população brasileira à 
alimentação adequada e saudável.

Esse Desafio abrange a questão do abastecimento e da promoção do acesso da população a alimentos 
saudáveis. Suas metas e ações estão distribuídas em sete temas: Compras Públicas, Abastecimento, Legislação 
Sanitária, Economia Solidária, Perdas e Desperdício de Alimentos, Equipamentos Públicos de Segurança 
Alimentar e Nutricional, Agricultura Urbana. No Desafio, há ainda metas relacionadas ao Sistema Unificado de 
Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA), Economia Solidária, Perdas e Desperdício de Alimentos, Equipa-
mentos Públicos de Segurança Alimentar e Nutricional e Agricultura Urbana.

Desafio 5 - romover e proteger a 
alimentação adequada e saudável 
da população brasileira, com 
estratégias de educação alimentar 
e nutricional e medidas regu-
latórias.

Esse é o Desafio nº 5 do II PLANSAN: promover uma alimentação adequada e saudável por meio da inte-
gração de ações que perpassam desde ações de educação alimentar e nutricional, capazes de incentivar 
escolhas alimentares mais saudáveis pelos indivíduos; a medidas regulatórias, que obriguem a indústria a 
adotar, na produção de alimentos, parâmetros mais alinhados à promoção do Direito Humano à Alimen-
tação Adequada (DHAA). São temas desse Desafio: Promoção da Alimentação Saudável, inclusive no ambi-
ente escolar; Ações Regulatórias e Controle dos Riscos Relacionados ao Consumo de Alimentos e à 
Exposição ao Uso de Agrotóxicos.

Desafio 6 - controlar e prevenir os 
agravos decorrentes da má alimen-
tação.

Agrega metas para o controle e prevenção dos agravos decorrentes da má alimentação, dentre as quais desta-
cam-se a contenção do crescimento da obesidade na polução adulta; suplementação de vitaminas e minerais 
para crianças; atualização da regulamentação da fortificação de farinhas de trigo e milho com ferro e ácido 
fólico.

Desafio 7 - ampliar a disponibili-
dade hídrica e o acesso à água para 
a população, em especial a popu-
lação pobre no meio rural.

Traz quatro temas que sintetizam os principais usos da água para a segurança alimentar e nutricional: Água para 
Consumo Humano, Água para Produção de Alimentos, Recursos Hídricos e Saneamento Básico.

Desafio 8 - Consolidar a implemen-
tação do sistema estadual de segu-
rança alimentar e nutricional 
(SISANS), aperfeiçoando a gestão 
estadual, a intersetorialidade e a 
participação social.

Nesse processo de consolidação destacam-se como principais desafios: o fortalecimento das CAISANs e CON-
SEAs municipais; a expansão das adesões municipais ao SISAN; a qualificação da atuação intersetorial entre os 
diferentes sistemas de políticas públicas (SUS, SUAS, Educação), em especial a qualificação da relação SUAS x 
SISAN, com a elaboração de regulamentos e orientações para o desenvolvimento de ações de forma colaborati-
va e/ ou integrada no âmbito dos dois Sistemas, bem como com a realização de atividades de formação e capac-
itação; o avanço na regulamentação do SISAN, principalmente em relação à política de financiamento, à estrutu-
ra de pactuação da gestão pelo DHAA (fóruns bi e tripartite) e à adesão das entidades privadas ao Sistema. Além 
do fortalecimento dos componentes do SISAN, o Desafio nº 8 traz metas de participação social; formação, 
pesquisa e extensão em SAN e DHAA; e exigibilidade e monitoramento do DHAA.

Desafio 9 - Gestão da Tecnologia, 
informação e comunicação.

O Desafio em questão foi criado pelo Estado do Pará através do PESANS/PA 2016/2019 para atender as pecu-
liaridades do Fator Amazônico, buscando melhorar o processo de analise de dados, informações, pesquisas, 
geração do conhecimento em todas as dimensões entre outras atividades, buscando a integração junto as estru-
turas de governos (estadual/municipais), da Sociedade Civil, Caisan Estadual e Caisans Municipais, Universi-
dades, Conselho Estadual e Municipais de SANS entre outros atores importantes para fortalecimento do 
SISANS/PARÁ.

ANEXO II

DESAFIOS E CONTEÚDOS ORIENTADORES – PLANSAN 2016/2019, PESANS 2016/2019
E PESANS/PA 2020/2023.
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I PESANS PA
2012-2015

II PESANS PA
2016-2019

PRINCIPAIS
ESTRATÉGIAS

III PESANS PA
2020-2023

CONTEUDO
ORIENTADOR

CONGRUÊNCIA
 I PESANS PA

Analisando a partir de fontes oficiais de pesquisas, tais como: Rede PENSAN, EBIA, VIGISAN, FAO, IBGE e outros; as estatísticas de SAN, INSAN, Nutrição, Subnutrição, fome, pobreza e extrema pobreza, com suas oscilações de 2015 a 2022, decorrentes de situ-
ações variadas de ordem política, social, cultural, ambiental, econômica, financeira, administrativa, de tragédias, das catástrofes e da pandemia do COVID 19; foram percebidos avanços e retrocessos que devem ser tratados na perspectiva da garantia dos direit-
os, especialmente os já conquistados.  Os desafios elaborados nos dois Planos anteriores à luz do Conteúdo Orientador deste III PESANS PA serão reaproveitados no contexto atual, as Diretrizes/Objetivos e as Principais Estratégias do I e II PESANS PA, respectiv-
amente, conforme demonstrativo abaixo:

Diretriz 1: promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com 
prioridade para as famílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional
5 objetivos
1-Assegurar melhores condições socioeconômicas às famílias pobres e, sobretudo, extrema-
mente pobres, por meio de transferência direta de renda e reforço ao acesso aos direitos 
sociais básicos nas áreas de alimentação, saúde, educação e assistência social, para a ruptura 
do ciclo intergeracional de pobreza e a proteção do DHAA
2-Promover o acesso à alimentação adequada e saudável às famílias em situação de insegu-
rança alimentar e nutricional por meio do acesso à rede dos serviços socioassistenciais e das 
demais políticas setoriais
3-Ampliar as condições de acesso a fome, a alimentação adequada e saudável das famílias mais 
vulneráveis, por meio do provimento de refeições e alimentos, em equipamentos públicos de 
alimentação e nutrição e da distribuição de alimentos a grupos populacionais específicos e que 
enfrentam calamidades
4-Promover o acesso à alimentação adequada e saudável para alunos da educação básica, de 
forma a contribuir para o crescimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e 
a formação de práticas alimentares saudáveis
5-Promover a melhoria das condições socioeconômicas e de acesso à alimentação e nutrição a 
idosos e pessoas com deficiência em situação de pobreza, beneficiárias do benefício de 
Prestação Continuada (BPC), por meio do acesso à rede dos serviços socioassistenciais, das 
ações de segurança alimentar e nutricional e das demais políticas setoriais

Diretriz 2 – promoção do abastecimento e estruturação de sistemas descentralizados, de base 
agroecológica e sustentáveis de produção, extração, processamento e distribuição de alimen-
tos.
11 objetivos
1- Fomentar o abastecimento alimentar como forma de consolidar a organização de circuitos 
locais e regionais de produção, abastecimento e consumo para a garantia do acesso regular e 
permanente da população brasileira a alimentos, em quantidade suficiente, qualidade e 
diversidade, observadas as práticas alimentares promotoras da saúde e respeitados os aspec-
tos culturais e ambientais.
2-Ampliar a participação de agricultores familiares, assentados da reforma agrária, povos 
indígenas, quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais no abastecimento dos 
mercados, com ênfase nos mercados institucionais, como forma de fomento a sua inclusão 
socioeconômica e promoção da alimentação adequada e saudável
3- Ampliar o acesso e qualificar os serviços de assistência técnica e extensão rural e de inovação 
tecnológica de forma continuada e permanente para os agricultores familiares, assentados da 
reforma agrária, povos indígenas, quilombolas, aquicultores familiares, pescadores artesanais, 
povos e comunidades tradicionais.
4-Fomentar e estruturar a produção dos agricultores familiares, assentados da reforma agrária, 
povos indígenas, quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais, em situação de 
insegurança alimentar e nutricional, de forma a gerar alimentos, excedentes de produção e 
renda
5- Promover o modelo de produção, extração e processamento de alimentos agroecológicos e 
orgânicos e de proteção e valorização da agrobiodiversidade
6- Utilizar abordagem territorial como estratégia para promover a integração de políticas 
públicas e a otimização de recursos, visando a produção de alimentos e ao desenvolvimento 
rural sustentável.
7- Fomentar e estruturar a produção de pescadores artesanais e aquicultores familiares, de 
forma a gerar a sua inclusão produtiva e ampliar e qualificar o abastecimento de pescados para 
o consumo interno.
8-Dinamizar o setor agropecuário paraense, de forma sustentável; em consonância com o 
Objetivo 1 e 2 do PLANSAN 2012/2015 - Fomentar o abastecimento alimentar como forma de 
consolidar a organização de circuitos locais e regionais de produção, abastecimento e 
consumo para a garantia do acesso regular e permanente da população brasileira a alimentos, 
em quantidade suficiente, qualidade e diversidade, observadas as práticas alimentares promo-
toras da saúde e respeitados os aspectos culturais e ambientais
9- Fomentar e estruturar a produção de forma a gerar inclusão socioprodutiva, alimentos e 
excedentes de produção e renda na promoção da alimentação adequada e saudável. 
(Consonância com os objetivos 1, 4, 8 e 13 da Diretriz Nacional de SAN).
10- Promover e aperfeiçoar a autonomia econômica, o acesso aos recursos naturais e à renda, 
com a integração de políticas públicas de qualificação social e profissional na promoção da 
alimentação adequada e saudável. (Consonância com os objetivos 9 e 12 da Diretriz Nacional 
de SAN).
11- Qualificar os instrumentos de financiamento, fomento, proteção da produção e da renda 
como estratégia de inclusão produtiva e ampliação da renda da agricultura familiar, assentados 
da reforma agrária, povos indígenas, quilombolas e de povos e comunidades tradicionais.

Diretriz 3 - instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional, pesqui-
sa e formação nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimen-
tação adequada.
7 objetivos
1- Articular a Educação Ambiental às práticas de Agricultura Familiar na promoção de ações 
integradas para a Educação Alimentar e Nutricional para produção e práticas alimentares 
adequadas e saudáveis. (Em consonância com os objetivos Nacionais de SAN 02)
2- Assegurar processos permanentes de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e de 
promoção da alimentação adequada e saudável, valorizando e respeitando as especificidades 
culturais e regionais dos diferentes grupos e etnias, na perspectiva da Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) e da garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA).
3- Promover ciência, tecnologia e inovação para a Segurança Alimentar e Nutricional.
4- Estruturar e integrar ações de Educação Alimentar e Nutricional nas redes institucionais de 
serviços públicos, de modo a estimular a autonomia do sujeito para produção e práticas alimen-
tares adequadas e saudáveis.
5- Promover ações de Educação Alimentar e Nutricional no ambiente escolar e fortalecer a 
gestão, execução e o controle social do PNAE, com vistas à promoção da segurança Alimentar 
e Nutricional.
6- Estimular a Sociedade Civil Organizada a atuar com os componentes de alimentação, 
nutrição e consumo saudável.
7- Promover a cultura e educação em direitos humanos, em especial o Direito Humano à 
Alimentação Adequada.

Diretriz 4 – promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e 
nutricional voltadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais de que trata 
o decreto nº 6.040/2007 e povos indígenas.
2 objetivos
1- Promover a Segurança Alimentar e o Etnodesenvolvimento dos Povos Indígenas, Quilombo-
las e demais povos e Comunidades Tradicionais, por meio do uso sustentável da biodiversi-
dade, com enfoque na valorização da agrobiodiversidade e dos produtos da sociobiodiversi-
dade.
2- Promover a saúde, a alimentação e a nutrição de povos indígenas, quilombolas e demais 
povos e comunidades tradicionais.

Diretriz 5 - fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis de atenção 
à saúde, de modo articulado ás demais ações de segurança alimentar e nutricional.
2 objetivos
1- Controlar e prevenir os agravos e doenças consequentes da insegurança alimentar e 
nutricional (objetivo 1 da PLANSAN).
2- Fortalecer a vigilância alimentar e nutricional (objetivo 4 da PLANSAN)

Diretriz 6 - promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficiente, 
com prioridade para as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de 
alimentos da agricultura familiar, pesca e aquicultura
1 objetivo
Garantir o acesso à água para o consumo humano e a produção de populações rurais difusas e 
de baixa renda, de forma a promover qualidade e quantidade suficientes à segurança alimentar 
e nutricional. (Em consonância com o Objetivo Nacional 01).

Diretriz 7 – apoio a iniciativas de promoção da soberania alimentar, segurança alimentar e 
nutricional e do direito humano à alimentação adequada em âmbito internacional e a 
negociações internacionais.

Diretriz 8 – monitoramento da realização do direito humano à alimentação adequada.

Esta diretriz aborda os processos de monitoramento, que avalia as políticas necessárias que 
garantam o direito humano à alimentação adequada, mediante os programas e ações apresen-
tados, buscando a intersetorialidade, conforme o PPA 2012-2015, que apresentam indicadores 
de resultados estabelecidos nos específicos programas. Assim, o capítulo a seguir mostrará 
uma síntese deste monitoramento.

DESAFIO 1 - Promover o 
acesso universal à alimentação 
adequada e saudável, com 
prioridade para as famílias e 
pessoas em situação de insegu-
rança alimentar e nutricional

DESAFIO 2 - Combater a Inse-
gurança Alimentar e Nutricional 
e promover a inclusão produtiva 
rural em grupos populacionais 
específicos, com ênfase em 
Povos e Comunidades Tradicio-
nais e outros grupos sociais 
vulneráveis no meio rural.

DESAFIO 3-  Promover a pro-
dução de alimentos saudáveis e 
sustentáveis, a estruturação da 
agricultura familiar e o fortaleci-
mento de sistemas de produção 
de base agroecológica.

DESAFIO 4 - Promover o abas-
tecimento e o acesso regular e 
permanente da população bra-
sileira à alimentação adequada 
e saudável.

DESAFIO 5 - Promover e prote-
ger a alimentação adequada e 
saudável da população brasilei-
ra, com estratégias de educação 
alimentar e nutricional e medi-
das regulatórias.

DESAFIO 6 - Controlar e preve-
nir os agravos decorrentes da 
má alimentação.

DESAFIO 7- Ampliar a 
disponibilidade hídrica e o 
acesso à agua para a popu-
lação, em especial a população 
pobre no meio rural.

DESAFIO 8 - Consolidar a 
implementação do sistema 
nacional de segurança alimen-
tar e nutricional (SISAN), aper-
feiçoando a gestão federativa, a 
intersetorialidade e a partici-
pação social.

Apoio às iniciativas de pro-
moção da soberania, segurança 
alimentar e nutricional, do 
direito humano à alimentação 
adequada e de  sistemas 
alimentares democráticos, 
saudáveis e sustentáveis em 
âmbito internacional, por meio 
do diálogo e da cooperação 
internacional.

Políticas de transferência de 
renda, que comprovaram alta 
efetividade para garantir o 
acesso aos alimentos das popu-
lações mais vulneráveis.

Mapear as famílias mais 
vulneráveis e assegurar sua 
inclusão em políticas que ampli-
am as condições de acesso aos 
alimentos; Direito à terra e ao 
território como elemento

Promover ações de apoio à 
estruturação produtiva da AF: 
crédito, assistência técnica e 
extensão rural e reforma 
agrária; Promover a transição 
para sistema agroecológicos de 
produção de alimentos. Fomen-
tar políticas específicas para 
juventude e das mulheres no 
meio rural.

Promover as compras públicas 
da AF; Promover as políticas de 
abastecimento alimentar e 
formação de estoques públicos 
- CONAB; Estruturar os equipa-
mentos públicos de SAN para o 
recebimento de alimentos 
saudáveis; Regulamentar e ade-
quar a legislação sanitária, fiscal 
e tributária para AF; Economia 
solidária.

Estabelecer os pactos federati-
vos para a promoção da alimen-
tação adequada e saudável; 
Inserir a promoção da alimen-
tação adequada e saudável nas 
estratégias realizadas.

Deter o crescimento da obesi-
dade na população adulta; 
Fortificação da alimentação 
infantil com micronutrientes; 

Reduzir casos de beribéri; 
Implementação da Estratégia.

Implantar a construção de 
tecnologias sociais de acesso à 
água para consumo para outras 
regiões que não o  semiárido; 

Implantar a construção de 
tecnologias sociais de acesso à 
água para produção; 

Expandir a construção de cister-
nas nas escolas; Ações relacio-
nadas à revitalização de bacias

Ampliar a adesão dos 
municípios; Ampliar número de 
estados com Planos de SAN; 
Fortalecer os componentes do 
SISAN (intersetorialidade e par-
ticipação social); Implantar 
estratégias continuadas de 
Formação em SAN;
 
Promover a Pesquisa e Extensão 
em SAN; Implementar mecanis-
mos de exigibilidade do DHAA; 
Regulação da adesão das enti-
dades com e sem fins lucrativos.

Duas grandes políticas compõem o desafio 
de promover o acesso à alimentação: a 
transferência de renda (BOLSA FAMILIA   E 
BPC) e a alimentação escolar (PNAE)

Nesse sentido, a construção e a execução de 
políticas diferenciadas e específicas, com 
base nos princípios do etnodesenvolvimento, 
que respeitem as culturas, as formas de 
organização social, as especificidades 
étnicas, raciais e as questões de gênero, é o 
caminho a ser perseguido. O II PLANSAN 
propõe oito temas prioritários para avançar 
no enfrentamento do presente Desafio: 
Insegurança Alimentar e Nutricional, Inclusão 
Produtiva Rural, Acesso à Terra e Gestão 
Territorial, Biodiversidade, Saúde Indígena, 
Extrativistas e Ribeirinhos, Acesso à Água e 
Acesso a Políticas Públicas

Esse Desafio reforça o conceito de Segurança 
Alimentar e Nutricional estabelecido na Lei 
Orgânica de SAN (Lei nº 11.346/2006), que 
abrange a implementação de políticas 
públicas e estratégias sustentáveis e partici-
pativas de produção, comercialização e 
consumo de alimentos, respeitando-se as 
múltiplas características culturais do 
País.(...)Isso significa implementar mudanças 
significativas nas formas de produção 
convencionais, com a transição de monocul-
turas altamente dependentes de insumos 
químicos externos para formas de produção 
mais diversificadas e sustentáveis. (...)o 
fortalecimento dos pequenos produtores é o 
melhor caminho para combater a pobreza e a 
fome.

Esse Desafio abrange a questão do abasteci-
mento e da promoção do acesso da popu-
lação a alimentos saudáveis. Suas metas e 
ações estão distribuídas em sete temas: 
Compras Públicas, Abastecimento, Legis-
lação Sanitária, Economia Solidária, Perdas e 
Desperdício de Alimentos, Equipamentos 
Públicos de Segurança Alimentar e Nutricion-
al, Agricultura Urbana. No Desafio, há ainda 
metas relacionadas ao Sistema Unificado de 
Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA), 
Economia Solidária, Perdas e Desperdício de 
Alimentos, Equipamentos Públicos de 
Segurança Alimentar e Nutricional e Agricul-
tura Urbana.

Esse é o Desafio nº 5 do II PLANSAN: promov-
er uma alimentação adequada e saudável por 
meio da integração de ações que perpassam 
desde ações de educação alimentar e 
nutricional, capazes de incentivar escolhas 
alimentares mais saudáveis pelos indivíduos; 
a medidas regulatórias, que obriguem a 
indústria a adotar, na produção de alimentos, 
parâmetros mais alinhados à promoção do 
Direito Humano à Alimentação Adequada 
(DHAA). São temas desse Desafio: Promoção 
da Alimentação Saudável, inclusive no 
ambiente escolar; Ações Regulatórias e 
Controle dos Riscos Relacionados ao 
Consumo de Alimentos e à Exposição ao Uso 
de Agrotóxicos.

Agrega metas para o controle e prevenção 
dos agravos decorrentes da má alimentação, 
dentre as quais destacam-se a contenção do 
crescimento da obesidade na polução adulta; 
suplementação de vitaminas e minerais para 
crianças; atualização da regulamentação da 
fortificação de farinhas de trigo e milho com 
ferro e ácido fólico.

Traz quatro temas que sintetizam os principais 
usos da água para a segurança alimentar e 
nutricional: Água para Consumo Humano, 
Água para Produção de Alimentos, Recursos 
Hídricos e Saneamento Básico.

Nesse processo de consolidação desta-
cam-se como principais desafios: o fortaleci-
mento das CAISANs e CONSEAs municipais; 
a expansão das adesões municipais ao 
SISAN; a qualificação da atuação intersetorial 
entre os diferentes sistemas de políticas 
públicas (SUS, SUAS, Educação), em especial 
a qualificação da relação SUAS x SISAN, com 
a elaboração de regulamentos e orientações 
para o desenvolvimento de ações de forma 
colaborativa e/ ou integrada no âmbito dos 
dois Sistemas, bem como com a realização de 
atividades de formação e capacitação; o 
avanço na regulamentação do SISAN, princi-
palmente em relação à política de financia-
mento, à estrutura de pactuação da gestão 
pelo DHAA (fóruns bi e tripartite) e à adesão 
das entidades privadas ao Sistema. Além do 
fortalecimento dos componentes do SISAN, o 
Desafio nº 8 traz metas de participação social; 
formação, pesquisa e extensão em SAN e 
DHAA; e exigibilidade e monitoramento do 
DHAA.

O Desafio em questão foi criado pelo Estado 
do Pará através do PESANS/PA 2016/2019 
para atender as peculiaridades do Fator 
Amazônico, buscando melhorar o processo 
de análise de dados, informações, pesquisas, 
geração do conhecimento em todas as 
dimensões entre outras atividades, buscando 
a integração junto as estruturas de governos 
(estadual/municipais), da Sociedade Civil, 
Caisan Estadual e CAISANs Municipais, 
Universidades, 

Conselho Estadual e Municipais de SANS 
entre outros atores importantes para fortaleci-
mento do SISANS/PARÁ.

Diretriz 1, objetivos 1, 4 e 5
Diretriz 1, objetivos 2 e 3
Diretriz 2, Objetivos 2, 3 e 4
Diretriz 4
Diretriz 2
Diretriz 2, Objetivo 5
Diretriz 4
Diretriz 5
Diretriz 8
Diretriz 1
Objetivo 6
Diretriz 2
Diretriz 6
Diretriz 2 e 3
Diretriz 3
Objetivo 3
Diretriz 7

DESAFIO 1 – Promover o 
acesso universal à alimentação 
adequada e saudável, com 
prioridade para as famílias e 
pessoas em situação de insegu-
rança alimentar e nutricional.         
(OE 3 e ODS 1, 2 e 3)

DESAFIO 2 – Combater a Inse-
gurança Alimentar e Nutricional 
e promover a inclusão produtiva 
rural em grupos populacionais 
específicos, com ênfase em 
Povos e Comunidades Tradicio-
nais e outros grupos sociais 
vulneráveis no meio rural.   (OE 
4, 5 e 8   e   ODS 1, 2, 3, 8 a 12)

DESAFIO 3 - Promover a pro-
dução de alimentos saudáveis e 
sustentáveis, a estruturação da 
agricultura familiar e o fortaleci-
mento de sistemas de produção 
de base agroecológica.   (OE 3, 
5 e 8    e  ODS 1, 2, 3, 7 a 15 e 17)

DESAFIO 4 – Promover o abas-
tecimento e o acesso regular e 
permanente da população no 
Estado do Pará à alimentação 
adequada e saudável. ( OE 1 e 3   
e   ODS 1, 2, 3, 4, 6, 9, 12, 16 e 
17)

DESAFIO 5 –  Promover e pro-
teger a alimentação adequada e 
saudável da população no Pará, 
com estratégias de educação 
alimentar e nutricional e medi-
das regulatórias. ( OE 1, 2, 3 e 8  
e ODS 2, 3, 4, 6 12, 14 e 15)

DESAFIO 6 – Controlar e preve-
nir os agravos decorrentes da 
má alimentação.  (OE 3, 6, 7, 8 e 
9  e  ODS 1, 2, 3, 6, 12 e 14)

DESAFIO 7- Ampliar a 
disponibilidade hídrica e o 
acesso à água para a população, 
em especial a população pobre 
no meio rural. (OE 1 e 5 e  ODS 
3, 6, 11 a 15)

DESAFIO 8 – Consolidar a 
implementação do sistema 
estadual de segurança alimen-
tar e nutricional (SISANS), aper-
feiçoando a gestão estadual, a 
intersetorialidade e a partici-
pação social.   (OE 1, 2, 10 e 11  
e  ODS 1, 2, 3, 4, 6 a 17)

DESAFIO 09 – Gestão da Tec-
nologia. Informação e Comuni-
cação (Desafio Elaborado pelo 
Estado do Pará).  (OE 1, 10 e 11  
e ODS 3, 4, 9, 11 e 17)

ANEXO III
III PLANO ESTADUAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL SUSTENTÁVEL – III PESANS PA 2020 - 2023

 CONGRUÊNCIAS DAS DIRETRIZES E DESAFIOS DOS I, II E III PESANS PA.
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ARAGUAIA GUAMÁ RIO CAETÉ
BAIXO

AMAZONAS
TUCURUÍ RIO CAPIM

Água Azul do Norte
Bannach
Conceição do Ara-
guaia
Cumaru do Norte
Floresta do Araguaia
Ourilândia do Norte
Pau d´Arco
Redenção
Rio Maria
Santa Maria das 
Barreiras
Santana do Araguaia
São Félix do Xingu
Sapucaia
Tucumã
Xinguara

15 MUNICIPIOS 15 MUNICIPIOS 13 MUNICIPIOS 07 MUNICIPIOS 16 MUNICIPIOS18 MUNICIPIOS

Castanhal
Colares
Curuçá
Igarapé-Açu
Inhangapi
Magalhães Barata
Maracanã
Marapanim
Santa Isabel do Pará
Santa Maria do Pará
Santo Antônio do 
Tauá
São Caetano de 
Odivelas
São Domingos do 
Capim
São Francisco do 
Pará
São João da Ponta
São Miguel do 
Guamá
Terra Alta
Vigia

Augusto Corrêa
Bonito
Bragança
Cachoeira do Piriá
Capanema
Nova Timboteua
Peixe-Boi
Primavera
Quatipuru
Salinópolis
Santa Luzia do Pará
Santarém Novo
São João de Pirabas
Tracuateua
Viseu

Alenquer
Almeirim
Belterra
Curuá
Faro
Juruti
Mojuí dos Campos
Monte Alegre
Óbidos
Oriximiná
Prainha
Santarém
Terra Santa

Breu Branco
Goianésia do Pará
Itupiranga
Jacundá
Nova Ipixuna
Novo Repartimento
Tucuruí

Abel Figueiredo
Aurora do Pará
Bujaru
Capitão Poço
Concórdia do Pará
Dom Eliseu
Garrafão do Norte
Ipixuna do Pará
Irituia
Mãe do Rio
Nova Esperança do 
Piriá
Ourém
Paragominas
Rondon do Pará
Tomé-Açu
Ulianópolis

REGIÕES DE INTEGRAÇÃO

CARAJÁS MARAJÓ TAPAJÓS GUAJARÁ TOCANTINS XINGU

Bom Jesus do 
Tocantins
Brejo Grande do 
Araguaia
Canaã dos Carajás 
Curionópolis
Eldorado dos
Carajás
Marabá
Palestina do Pará 
Parauapebas
Piçarra
São Domingos do 
Araguaia
São Geraldo do 
Araguaia
São João do
Araguaia

12 MUNICIPIOS

TOTAL REGIÕES DE INTEGRAÇÃO: 12 
TOTAL MUNICÍPIOS: 144

06 MUNICIPIOS 05 MUNICIPIOS 10 MUNICIPIOS 10 MUNICIPIOS17 MUNICIPIOS

Afuá
Anajás
Bagre
Breves
Cachoeira do Arari 
Chaves
Curralinho
Gurupá
Melgaço
Muaná
Oeiras do Pará
Ponta de Pedras 
Portel
Salvaterra
Santa Cruz do Arari 
São Sebastião da 
Boa Vista
Soure

Aveiro
Itaituba
Jacareacanga
Novo Progresso 
Rurópolis Trairão

Belém
Ananindeua
Benevides
Marituba
Santa Bárbara
do Pará

Abaetetuba
Acará
Baião
Barcarena
Cametá
Igarapé-Miri
Limoeiro do Ajuru 
Mocajuba
Moju
Tailândia

Altamira
Anapú
Brasil Novo
Medicilândia
Pacajá
Placas
Porto de Moz 
Senador José Porfírio
Uruará
Vitória do Xingu
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